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Capítulo 1


			
Um mero mortal


			O ano era 2020, em uma cidade chamada Ribeirão Preto, havia um garoto, chamado Augusto, de 15 anos, ele tinha uma vida simples como qualquer pessoa normal, acordava cedo, tomava café, se aprontava para escola, escutava música na van escolar, chegava à escola e ficava com o seu grupo de amigos, era o nerd da sala, sempre auxiliava os colegas nas provas, ajudava em casa lavando a louça do almoço, fazia tudo que qualquer garoto exemplar e bem criado faz, era também muito ligado à igreja, se deixasse ele ficaria lá o dia inteiro, ele se sentia bem estando lá, sempre teve um bom coração, amado por todos, ajudava quem precisava... enfim, ele era bom.


			Augusto tem cabelos loiros, que ficam bem mais claros ao sol e mais escuros nas sombras, seus olhos são verdes cintilantes, ele tem praticamente 1,70 de altura, magro. Seu sonho desde uma parte da infância era ser um grande YouTuber, ele até tinha um canal, mas nunca foi para frente. Ao longo da adolescência, a astronomia foi sua grande paixão e então, aos seus 13 anos ele decidiu que queria ser um astrônomo. Como qualquer adolescente, ele teve suas paixões, mas neste ponto da realidade, o mistério ainda está por vir. Augusto, na escola, sempre foi determinado com suas amizades, mas tinha um pequeno demônio que o infernizava, Manuela, sua grande amiga que nunca  prestou atenção na aula, mas ele a amava, ela sempre trocava a cor de seus cabelos longos, esse mês, ela estava com o cabelo pintado de vermelho, que parecia mais uma laranja chupada, ela tem muito mais massa muscular, com certeza bem mais forte que seu amiguinho, um pouco maior de altura, e bem mais extrovertida que ele. Seus amigos eram bem diversificados: Ana Laura, ela ama matemática, principalmente geometria, é levemente agressiva e brava, mas controversamente, também é carinhosa e amorosa, uma ótima amiga, ela é menor que Augusto, apesar de pequena é bem forte e definida, cabelos levemente lisos e um pouco ondulados nas pontas, como a Mary Poppins. Cesar, um garoto simpático e muito engraçado, eles sempre conversavam sobre games e filmes de aventuras e heróis, ele foi seu primeiro amigo na escola, ele é da altura de Augusto, uns 1,70 de altura, usa óculos devido a falha na visão, cabelos curtos e negros, como seus olhos, ele tem uma estrutura física bem forte, tem com certeza mais músculos que Augusto.


			José, um cara mais quieto, levemente tímido, mas também é engraçado e adora games, ele sempre ficava com Augusto e Cesar na escola, ele é um pouco mais alto que os dois amigos, cabelos também escuros e longos, e olhos com tons castanhos, ele é bem mais magro que Augusto, mas, ainda assim, forte.


			Giovanna, uma garota graciosa, inteligente, tímida e bem esquecida da vida, ela também usa óculos devido aos problemas de visão, ela tem um cabelo longo e dourado que brilha ao passar no sol, tem o mesmo peso que Augusto, ela não tem muita força, mas ganha com sua agilidade e esperteza.


			Luís, ele é o menor entre os amigos, adora falar sobre futebol, jogar futebol, participar do futebol, jogadores de futebol, colecionar coisas de futebol… enfim, você já entendeu, ele tem cabelos curtos, raspados nas laterais, escuros em tons marrons, olhos castanhos, com o corpo definido e bem forte, ele é ágil e esperto.


			Augusto era o puxa saco dos professores, sempre o santo que era exemplo para sala, o educado da escola, o bom de ser assim é que os professores sempre o deixavam fazer dupla com quem quiser. Ele era bom em todas as matérias, mas tinha uma que o infernizava, português, não que ele fosse muito ruim, mas era a que ele tinha mais medo nas provas. Você deve estar se perguntando “o que isso tem a ver?” E eu te respondo: Para desvendar o mistério, você deve conhecê-lo por completo, ponto a ponto, dos pés à cabeça.


			É manhã de terça-feira, nove horas, Augusto encontra-se na escola junto com Manuela e Giovanna, conversando durante o intervalo das aulas.


			— Eu só acho que vocês formarão um lindo casal.


			— Manuela, eu tenho que concordar com você. — responde Giovanna de braços cruzados olhando para Manuela. Augusto está apenas encarando enquanto escuta essa conversa.


			— O que você acha moço? — pergunta Manuela para Augusto.


			— Eu acho que é muito fogo no…


			— Eii, olha a boca! — interrompe Giovanna.


			— Perdão Gi. — se desculpa Augusto.


			Em sua maior parte do tempo na escola, ele sempre vivia confuso com seus sentimentos amorosos pelos outros, apesar de se apaixonar muito facilmente, ele nunca teve tanta sorte no “amor”, ele mais ajudava seus amigos que a si próprio.


			Manuela sempre o acompanhava, ele como uma pessoa totalmente introvertida e ela uma pessoa extremamente extrovertida, uma dupla meramente duvidosa, mas sempre tiveram uma amizade forte e próspera, ambos se entendiam e sabiam da história um do outro, compartilhavam seus traumas e mágoas, íntimos o bastante para tirar as máscaras sociais um do outro, uma amizade elevada com sentimentos e sinceridade.


			O horário chega as nove e meia, e todos começam a subir para as salas de aula. A escola é um prédio de 4 andares, com um pátio ao lado da quadra e de um anfiteatro, com cores azuis, amarelas e brancas destacadas ao longo do prédio, obviamente relacionadas com a logo do colégio.


			— Melhor subirmos para a sala. — diz Giovanna indo em direção às escadas.


			— Concordo, vem Manuela. — enfatiza Augusto pegando o ombro da amiga.


			— Ahhh mas eu não quero ir pra aula não.


			— Não ligo, você vai e pronto.


			— Aff, chato. — responde Manuela, seguindo Augusto e Giovanna em direção ao terceiro andar.


			Eles entram na sala, com todo aquele cenário de sempre, cadeiras enfileiradas e a mesa do professor ao lado da lousa. Seus amigos, Luís, José e Cesar, estavam sentados mais ao fundo da sala conversando.


			— Mano, vai fazer o que hoje à tarde? — pergunta José para os dois.


			— Eu vou treinar. — responde Luís.


			— Eu vou jogar porque não tenho nada de útil para fazer mesmo. — responde com humor Cesar.


			— Tamo junto. — fala José dando um toque de mãos com Cesar.


			Augusto, Giovanna e Manuela se sentam ao lado dos meninos.


			— Espero que essa aula não seja chata ou sonolenta. — diz Augusto se acomodando na carteira entre José e Luís.


			— É história, óbvio que vai ser sonolenta. — argumenta Luís.


			— Você tem um ponto, Luís. — concorda Augusto.


			O professor chega e inicia suas explicações. A sala era pequena, tinha no máximo 20 alunos, manter o silêncio nunca foi uma dificuldade. Augusto gostava de analisar seus amigos enquanto viajava em sua mente para esquecer as aulas, sonolentas, Ana Laura, sua melhor amiga, sentava um pouco mais a frente, ela sempre foi a mais inteligente e mais interessadas nas aulas, prefere exatas, mas se esforça para conseguir manter a típica postura de aluna dedicada em todas as aulas, seu temperamento era sempre indecifrável, uma mistura de carinho com agressividade, se parece com um coelhinho de pelúcia irritado, mas ele sempre preferiu compartilhar suas fraquezas e medos com ela que para os outros, ambos possuem uma conexão de confiança e irmandade inquebrável, ele se inspirava nela, em sempre manter a postura, mas nunca esquecer dos sentimentos.


			Giovanna, também uma de suas melhores amigas, era a “nerd” da sala, conseguia sempre tirar notas altas e tinha um vasto conhecimento em sua cabeça, mas era muito esquecida das coisas, não que isso seja ruim, era bem engraçado. Ela era também muito movida pelos sentimentos e pelas amizades e em épocas, pela famosa paixão, a força de aguentar tanta pressão e ainda manter a mente focada era algo que Augusto adoraria conquistar, um dom que além de ajudar, impulsiona o sucesso de uma pessoa, e nela, ele via muito sucesso pela frente.


			José, como um irmão para o Augusto, apesar de nunca gostar tanto de estudar, sempre foi esperto e astuto, na maioria das vezes, ele é realista, mas também era muito engraçado, não se abria muito, mas havia maneiras para perceber quando ele estava triste, alguns padrões típicos dele, sempre se colocando uma máscara para não preocupar os outros e sofrendo quieto. Pequenas atitudes sempre são grandiosas se forem feitas com verdade e sentimento.


			Cesar era o parceiro de vida de Augusto, ele sempre o ajudou no canal, seja com ideias, projetos, incentivos e até puxões de orelha, o típico diretor de cinema, com criatividade e um empenho em fazer as coisas, uma animação contagiante e as piadas de tiozão, mas isso a gente releva. Ele sempre foi um garoto bem humorista, gosta de deixar todo mundo do grupo alegre e sempre se preocupava mais com os outros que com si mesmo, e qualquer atitude já o animava, principalmente uma jogatina com todo mundo junto, ele amava tempo de qualidade com pessoas que gosta, momentos como esses movem a felicidade.


			E Luís, o mais baixinho da turma, mas o que mais faz exercício físico, o único que não é sedentário, como dito, ele ama futebol, fala disso quase sempre. É extremamente competitivo, o que mais fica estressado com jogos, quase quebra o teclado, mas quem nunca fez isso né? Ele é um amigo de coração, bom ouvinte e excelente com conselhos.


			Todos eles se sentem como uma família, ajudando e cuidando uns aos outros, algo que demonstra o quanto a amizade supera qualquer relação, uma ligação que se for trabalhada em conjunto com sinceridade e lealdade, pode se tornar algo eterno, e isso é o que Augusto admira neles, o sentimento de ter uma família unida desse modo, com afeto, com segurança. Ele nunca teve sorte em suas paixões, e isso sempre o deixou para baixo, às vezes descontava em si mesmo as falhas e os erros que não são sua culpa, não estão ao seu controle, e foi essa família que o ajudou a enxergar as cores do amor.


			A aula acaba e o relógio atinge as doze horas, os amigos se despedem, todos voltam para suas casas, alguns jogam algo que gostam, outros preferem estudar, as clássicas ações dos jovens para passar e tranquilizar mais um dia. Augusto retorna para sua casa e passa o resto do dia com sua família, tendo conversas no almoço, suas tarefas realizadas, ajudando nos afazeres de casa, e óbvio, descansando de sua melhor forma, dormindo totalmente encolhido em um pequeno sofá, na sua sala de estar. Escola é interessante, conhecimento e convívio social que colaboram para a evolução como um indivíduo dentro da sociedade, mas de uma maneira tão tradicional e retrógrada, como Augusto havia percebido, a escola consome muito de sua energia, saúde mental e emocional, em idades onde os sentimentos estão à flor da pele e podem ser considerados os maiores inimigos do ser humano, a escola deve fazer o papel de ajudar e unir os alunos e amigos, como ato de convívio e aprimoramento das relações de confiança, separar e isolar cada um em algum canto, é simplesmente ignorância. Esses eram alguns dos pensamentos de Augusto enquanto ficava deitado no sofá, reflexões, pensamentos e a própria dúvida criavam ideias espetaculares em sua mente, afinal, dúvida é o princípio de acreditar, ou desacreditar, em algo ou em alguma ideia. Logo após vinte minutos, Augusto apagou no sofá, dormindo profundamente para recuperar toda a energia gasta na escola.


			Após algumas horas, ele desperta, bem mais disposto e recarregado. Se levanta e continua seu dia, tomando um belo banho morno, fazendo seus deveres de casa, vindos da escola, e depois jantando em frente da televisão para se entreter. O relógio marca nove horas da noite, Augusto termina de lavar a louça e já se arruma para dormir, ele escova os dentes, deseja boa noite aos pais e a irmã e depois segue para seu quarto, se colocando a dormir novamente, mas dessa vez na cama.


		




		

			
Capítulo 2


			
Quem é você?


			Mais um dia se inicia, o sol nasce, numa manhã de quarta-feira, e a primeira coisa que Augusto ouve é:


			— ACORDA, VOCÊ ESTÁ ATRASADO!!!! — sua mãe grita mais alto que os latidos dos cachorros dos vizinhos.


			Ela era uma mulher simples, porém elegante, às vezes estressada, mas amorosa, ela também tem olhos esverdeados e por volta de 1,70 de altura, cabelos longos e loiros.


			— Já estou acordado mãe.


			Augusto se levanta, vai ao banheiro, lava seu rosto, se troca e vai tomar café com sua mãe e sua irmã.


			Sua irmã tem por volta de 10 anos, metade da altura de Augusto, e como esperado, cabelos longos, loiros e olhos esverdeados. Seu pai, que nessa hora já estava trabalhando, é um homem forte, da mesma altura de sua esposa, cabelos curtos e escuros, e óbvio, olhos claros.


			— Mãe, lembra que hoje eu irei à casa da Manuela junto com a Giovanna depois da escola para fazermos o trabalho. — informa Augusto enquanto come um pedaço de pão.


			— Certo filho, eu busco a sua irmã depois da aula então.


			O ciclo começa novamente, ele se levanta e pega a van para ir à escola junto de sua irmã. Chegando lá, se despede dela, que vai em direção a sala do quinto ano e ele vai de encontro com seus amigos em direção a sua sala, no nono ano. Mais um dia normal se repete na escola, Augusto e seus amigos conversam entre si e realizam as atividades passadas pelos professores.


			Depois que as aulas acabaram, Augusto e Giovanna estão indo embora junto de Manuela e seguem para a casa da mesma, eles passam por uma rua onde um pequeno cachorro começou a latir para eles, e Manuela tentou acariciá-lo.


			— Ei Manuela, ele vai te morder! — diz Augusto torcendo mentalmente para que isso aconteça.


			— Vai nada, olha como ele é bonitinho. — diz Manuela já quase encostando a mão sobre o cachorro.


			E então, eles apenas escutam um berro, o cachorro havia mordido o dedinho dela.


			— AHHHHHHH SEU VIRA-LATA, ME LARGA!


			Augusto e Giovanna ao invés de ajudar, ficaram rindo da situação. Depois que a dor dela se tornou chata, Augusto foi ajudar sua amiga, ele vai ao lado dela e coloca a mão sobre o cachorro e começa a fazer carinho nele, fazendo assim com que ele largasse o dedo de Manu.


			— Aí, graças a Deus… ah, mas que bonito, ele você não morde né? Vocês dois são muito chatos, um me morde e o outro todo bonzinho, parece até que está controlando o cachorro. — diz Manuela indignada com a situação.


			— E eu já te disse, sou bom com animais, eles me ouvem.


			— Você é Jesus então, e esse cachorro só pode ser um demônio, porque olha, doeu seu cachorro mau!


			— Eu só observo… — diz Giovanna meio afastada com um semblante claro de vergonha e decepção.


			Chegando à casa da Manuela, eles almoçaram e saíram para comprar o material na papelaria para fazer o trabalho.


			— Vejamos, precisamos de cartolina, canetas, papel e massinha. — Lista Manuela tentando forçar um tom de autoridade e responsabilidade em sua voz.


			— Manuela, para que diabos nós vamos precisar de massinha? — pergunta Giovanna confusa e levemente estressada.


			— Ah, para brincar depois, uai.


			— Manuela, você é uma criança né, só pode.


			— Para de me julgar Gi.


			— Não para não Gi, você está certa. — diz Augusto pegando algumas cartolinas da estante.


			— Palhaçada… vou pegar as canetas que ganho mais. — retruca Manuela brava.


			Ao pegarem tudo que precisavam, eles vão até o caixa e pagam pelos materiais. Mas antes que pudessem sair da papelaria, um temporal muito forte começou a cair das nuvens cinzentas no céu.


			— E agora, como vamos voltar? — pergunta Manuela.


			—  Vamos esperar diminuir a chuva e depois seguimos. — diz Giovanna sentando-se no degrau da papelaria.


			Eles se sentaram nos degraus, onde era coberto para não pegarem chuva. Giovanna e Manuela ficaram fofocando no celular, já Augusto ficou olhando para um parque que ficava logo à frente da papelaria, ficou pensando sobre tudo observando a forte chuva, o cheiro intenso de terra molhada tomou conta do lugar, deixando-o ainda mais calmo e levemente sonolento, o parque estava vazio, a água caia nas árvores e era absorvida pelo solo, fenômenos tão comuns que não exigiam explicações, e assim continuou por dez minutos. Alguns relâmpagos começaram a cair dos céus, deixando Augusto um pouco mais atento e acordado, suas amigas ainda estavam antenadas no celular, típico de adolescentes, ele vira o olhar para o parque novamente e enxerga uma silhueta em meio a chuva, aparentemente alta e vestindo um sobretudo, Augusto tentou focar sua visão na entidade, mas quanto mais focava, mais estranha ficava, as roupas do ser pareciam secas apesar de estar em meio a um temporal sem nenhuma cobertura. Antes que ele pudesse reconhecer ou enxergar o rosto da entidade, um raio cai sobre o parque, fazendo Augusto instintivamente piscar os olhos. E em questão de milissegundos, a entidade havia sumido, isso preocupou Augusto, que esboçou um olhar amedrontado. A chuva começa a parar e Manuela vira-se para Augusto e percebe o olhar pálido e medroso do amigo.


			— Que isso moço, viu um fantasma foi?


			— O quê? Não, não… Eu só estou levemente cansado.


			— Entendi, qualquer coisa você grita Jesus que resolve menino. — responde ironicamente Manuela.


			— Oh gente, parece que a chuvinha passou viu! — exclama Giovanna estendendo a mão para fora da cobertura da papelaria.


			— Ebaa, vamos embora então antes que a chuva volte.


			Augusto anda ao lado delas ainda meio desfocado devido ao que viu no parque, ele começou a pensar se estava alucinando ou ficando louco, mas tentou parar de pensar naquilo. Eles finalmente chegam à casa de Manuela e fazem o trabalho, usaram a cartolina para fazer um grande cartaz e as folhas para escrever suas partes da apresentação. Eram cinco da tarde, o trabalho estava pronto, a Lua e as estrelas começam a aparecer nos céus, então Augusto chama seu pai para buscá-lo e aproveita para dar uma carona a Giovanna, eles se despedem de Manuela e seguem seus caminhos.


			De volta em casa, Augusto toma um belo banho e vai ao quintal achar um livro, que estava no quarto da bagunça, a casa de Augusto era simples, tinha a área interna da casa, com os quartos, cozinha, sala e banheiros, e na área externa, ficava uma pequena, mas espaçosa, lavanderia com um banheiro, um quarto de despesas e uma churrasqueira grudada na parede. Augusto procurava um livro específico, sobre entidades Gregas, ele vasculha algumas das estantes do quarto e encontra um livro chamado Mitologia Grega, e por acaso, acaba achando um livro de geografia, que poderia ajudá-lo no trabalho, ele pega os dois e sai para o quintal da casa, que dividia em um pequeno espaço, a área externa com a área principal da casa. Ele estava distraído com os livros em suas mãos que nem mesmo olhava para frente enquanto andava. E no meio do quintal, Augusto olha de reflexo para frente e leva um susto, deixando seus livros caírem ao mesmo tempo em que um trovão é ouvido no céu.


			— MAS QUE PO… — Augusto evita sua emoção e controla seu desespero ao ver a mesma entidade que havia visto no parque, bem na sua frente. — Não sabe bater à porta não? Seu psicopata! — indaga Augusto enquanto pega os livros que deixou cair.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Cn.otf


OEBPS/image/Section0026.png





OEBPS/image/cover.jpg
Augusto Torriceli Mango

ILUMINDS

A REALIDADE ENTRE NOS

Deuses na Terra






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


